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 PARASHÁ DA SEMANA ||||    Nitzavim-Vayelech 

 Nitzavim inicia-se com Moshê reunindo 

todos os membros do povo judeu pela 

última vez em sua vida, para iniciá-los na 

eterna aliança com D'us.  

 

 Moshê os adverte a não serem tentados 

pelos atos maus dos idólatras que vivem 

ao redor deles, e a evitarem racionalizar 

a conduta imprópria dizendo que D'us os 

perdoará, pois manter tal crença é a 

suprema fonte de nossa destruição e 

exílio. Embora irá cometer pecados, o 

povo judeu ao final se arrependerá e 

retornará para a Torá, e D'us introduzirá 

a Era Messiânica, quando todos 

retornaremos à terra de Israel e as 

muitas bênçãos maravilhosas da Torá 

serão cumpridas. Moshê diz ao povo 

para não temer serem incapazes de 

corresponder às expectativas da Torá, 

assegurando-lhes que as mitsvot não são 

distantes ou inacessíveis; uma vida de 

Torá está ao alcance de qualquer pessoa.  

 

Horários de Shabat: 

Inicio: 17:36  

Término: 18:30 

 

  

 A porção termina com uma exortação 

para escolher a Torá e vida, acima da 

sinistra alternativa do mal e morte. A 

Parashat Vayêlech (Devarim 31:1-30) 

inicia-se com Moshê caminhando pelo 

acampamento do povo judeu no último 

dia de sua vida, para despedir-se de seu 

amado povo.  

 

 Em seguida, Moshê ensina-lhes a mitsvá 

de hakhel, a reunião da nação inteira a 

cada sete anos para ouvir o rei ler certas 

passagens da Torá, e D'us dirige-se a 

Moshê e Yehoshua (que receberá o 

manto da liderança) na Tenda da 

Assinação, ordenando-lhes copiar a Torá 

e continuar ensinando-a ao povo judeu.  

 

( São Paulo )  



Esta semana lemos duas porções da Torá, 

Nitsavim e Vayêlech. A porção Nitsavim é 

sempre lida no Shabat anterior a Rosh 

Hashaná. Na verdade, seu primeiro 

versículo revela sua adequação:  

"Vocês estão de pé neste dia, todos vocês, 

perante o Eterno vosso D’us."  

 

"Este dia" refere-se ao Dia do Julgamento, 

Rosh Hashaná. Em Rosh Hashaná toda 

alma, seja grande ou pequena, fica diante 

de D’us, como está escrito: "Seus chefes, 

suas tribos, seus anciãos e seus 

funcionários… seus pequeninos, suas 

mulheres… do lenhador ao apanhador de 

água." 

 

Por que ficamos diante de D’us?  

 

"Para que vocês possam entrar no pacto 

do Eterno, seu D’us." 

 

Quando todos os judeus ficarem perante 

Ele como uma entidade completa e 

unificada, seremos merecedores de entrar 

no Seu pacto em Rosh Hashaná. 

 

Um pacto é planejado para preservar o 

sentimento de amor que existe entre duas 

pessoas. Elas estabelecem uma aliança 

numa época em que seu amor é mais forte, 

para que nunca enfraqueça. Este vínculo os 

conecta mutuamente, e assegura que seu 

amor perdurará para sempre. Assim 

também é com o amor de D’us pelo povo 

judeu. Seu amor por nós é mais forte em 

Rosh Hashaná, pois o mês anterior foi 

devotado a remoção de nossos pecados.  

 

Mas como despertamos o desejo de D’us 

estabelecer um pacto conosco? Ao nos 

unirmos uns com os outros. Como 

conseguimos isso, dadas as diferenças entre 

os indivíduos? Isso pode ser entendido pela 

seguinte analogia: 

 

O corpo humano é composto de diversos 

órgãos e membros. Alguns são mais 

importantes e complexos, como a cabeça; 

outros mais simples, como o pé. Mas a 

cabeça, não importa o quanto seja essencial, 

precisa do pé para se mover. O corpo atinge a 

perfeição somente quando todos seus 

membros estão em harmonia. 

 

Da mesma maneira, até os judeus mais 

importantes ("suas cabeças") precisam dos 

mais simples ("o apanhador de água") para 

formar uma entidade completa. E é esta 

unidade que desperta o desejo de D’us, de 

fazer um pacto com Seu povo. 

 

Nosso trabalho é atingir esta unidade entre 

"cabeça" e "pé". Todo judeu deve trabalhar 

em si mesmo, até que esteja apto a 

reconhecer as qualidades especiais de seu 

próximo. Está além de nossa capacidade julgar 

o real valor de uma pessoa. Mesmo se alguém 

se considera uma "cabeça" e o próximo como 

o "pé" (pois é da natureza humana inflar seu 

próprio valor), a "cabeça" ainda precisa do "pé 

para formar um ser completo. 

 

Devemos nos preocupar em corrigir nossas 

próprias falhas, e não considerar as falhas que 

notamos nos outros. Assim fazendo, não 

haverá tempo para olhar as imperfeições do 

próximo! Desta maneira, atingiremos tanto a 

auto-perfeição quanto a perfeição como um 

povo, e D’us concederá a todos os judeus um 

ano bom e doce. 

 

  

 PALAVRA DO REBE |||| Lição da Parashá 



 O calendário judaico segue as 

fases da lua. No início de cada mês, 

é recitada a prece da santificação 

da lua nova. Esta mitsvá especial 

apenas pode ser observada na 

primeira metade do mês, quando a 

lua nova está crescendo a cada 

noite. Além disso, a lua deve estar 

visível quando a bênção for 

recitada.  

 

 Certa vez, numa temporada 

chuvosa, a última noite para esta 

prece havia chegado, e a lua ainda 

não aparecera nos céus de 

Lubavitch. Rabi Hilel de Paritsh 

escreveu um pedido ao Rabi 

Menachem Mendel de Lubavitch, 

suplicando que o Rebe rezasse para 

a lua aparecer. "Não se preocupe," 

disse o Rebe, "haverá lua." 

 

 Tarde naquela noite, os chassidim 

de plantão no "observatório lunar" 

que Reb Hilel havia arrumado 

relataram que algo como um 

pedaço de lua tinha aparecido.  

 

 Reb Hilel foi para fora e desdenhou 

a sombra amarela entre as nuvens: 

"O Rebe prometeu que haveria uma 

lua", insistiu ele, "não esta pálida 

impressão de lua." Justo antes do 

dia clarear, os céus se abriram e 

uma lua clara iluminou tudo. 

 

 Declarou Reb Hilel: "Certa vez, 

muitos anos atrás, céus nublados 

impediram-me de cumprir esta 

mitsvá. Mas naquela época eu era 

um jovem, forte e vigoroso, e 

consegui sobreviver ao 

desapontamento. Porém hoje sou 

um homem fraco e velho; se a lua 

falhasse em aparecer, não creio que 

eu teria sobrevivido mais um mês." 

 

“ O adversário é um parceiro necessário ao progresso.” 

 

  

 HISTÓRIA |||| A lua nova 

Frase para refletir: 
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